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Entra ano e sai ano e os serviços
de fornecimento de energia, sa-
neamento básico e de transpor-
tes prestados pelas concessioná-
rias e empresas atuantes no Cea-
rá continuam deixando a dese-
jar e gerando milhares de recla-
mações do usuários, apesar dos
reajustes anuais nos preços das
tarifas. Relatório da Ouvidoria
daAgênciaReguladoradeServi-
ços Públicos Delegados do Esta-
do do Ceará (Arce), divulgado
ontem, revela que no ano passa-
doforamregistradas6.469quei-
xas, sendo 5.987 direcionadas à
CompanhiaEnergéticado Ceará
(Coelce), 339 à Companhia de
Água e Esgoto do Ceará (Cage-
ce) e 143 reclamações referen-
tes ao setor de Transportes.

Aolongode2014,foramreali-
zados 152.291 atendimentos,
sendo 145.862 pedidos de infor-
mações, englobando esses três
setores,reguladospelaArce.Do-
to tal de queixas feitas na Agên-
cia reguladora, a Coelce respon-
deu por 92,5%, a Cagece por
5,24% e o setor de transportes
por 2,21% dos pedidos.

Maioresqueixas
“Todas essas são reclamações
que chegam à Ouvidoria porque
não foram resolvidas pelas em-
presas”, explica a ouvidora Ge-
ral da Arce, Daniela Cambraia,
segundoquem,onúmerodepro-
blemas ainda pode ser maior,
visto que muitas pessoas, sobre-
tudo as residentes no interior do
Estado, convivem com proble-
mas de falta de energia, de água
e de esgoto, e não reclamam.

Com relação à Coelce, a ouvi-
dora informa que do total de re-
clamações, 1.087 foram decor-

rentesdeproblemasdeinterrup-
ção no fornecimento de energia
e outros 1.419, relativos a atra-
sos ou negativas de pedidos de
ligaçãoe extensão de rede elétri-
ca. “Esse é um problema antigo,
que vem desde 2012, e que só
cresce a cada ano”, ressalta Da-
niela Cambraia, lembrando que,
por conta da recorrência, os pro-
blemas de prestação de serviços
da Coelce estão sob discussão e
análise pela Aneel.

Com relação à Cagece, a Arce
registrou, no ano passado, 643

atendimentos, sendo 304 pedi-
dos de informação e 339 recla-
mações. Desse total de queixas
não atendidas pela Companhia,
95 foram por problemas de falta
de água ou baixa pressão, 63 por
solicitaçõesdeligaçõesnãoaten-
didas e 38, por fuga de esgoto na
redepública,dointerior.EmFor-
taleza, os serviços da Cagece são
regulados pela Asfor.

Explicações
SobreorelatóriodaArce,a Coel-
ce informa que, entre as empre-
sasfiscalizadaspelaagência,“éa
que apresenta o maior número
de clientes (cerca de 3,6 mi-
lhões)eéaúnicaqueestápresen-
te em todo o Ceará” e que “dos
R$ 274,8 milhões investidos em
2014,cercade52%,foramdesti-
nados à conexão de novos clien-
tes". Já a Cagece, diz que "busca
atuar preventivamente para evi-
tar descontentamento dos seus
1,7 milhão de clientes no Ceará.

O projeto da refinaria Premium
II continua contando com R$
325 milhões em recursos fede-
raisautorizadosatravésdemedi-
daprovisória.Segundofoidivul-
gado pela assessoria do deputa-
dofederalcearenseChicoLopes,
o parlamentar solicitou audiên-
cia pública na Comissão de Mi-
nas e Energia para buscar escla-
recimentos da Petrobras e da
União a respeito da usina, que
teveoprojetocanceladopela Pe-
trobras na última semana.

A exposição de motivos da
MP cita a necessidade da
destinação desses recursos ex-
traordinários para “viabilizar a
execução de investimentos e in-
versões financeiras no exercício
de 2015, com destaque para
grandes obras de infraestrutura
já em andamento ou a serem
implementadas pelo Governo
Federal, de forma a evitar atra-
sosemseuscronogramasdeexe-
cuçãoque,deoutromodo,resul-
tariam em prejuízos financeiros

e postergação de benefícios pre-
vistos à população de diversas
localidades do País”.

Créditosespeciais
Paraodeputado,amedidaprovi-
sória foi publicada tendo em vis-
ta que a Lei Orçamentária Anual
de 2015 ainda não foi aprovada
no Congresso Nacional. Dessa
forma, aponta, o governo preci-
sa aprovar créditos especiais pa-
ra que ações importantes da ges-
tão contem com recursos e não
sejam prejudicadas.

A MP 667/2015 seria um
exemplo, uma vez que, de acor-
do com a exposição de motivos,
“requer do Poder Executivo pro-
vidências inadiáveis para que
nãosejaprejudicadoocronogra-
ma e descontinuada a execução
de diversas ações governamen-
tais pelo País, tais como obras e
concessão de financiamentos,
cujainterrupção,duranteoexer-
cício de 2015, causaria prejuízos
incontornáveis”.

ROSEANE FURTADO

Repórter

Brasília.OgovernadordoCea-
rá, Camilo Santana, demons-
trou ontem, em Brasília, toda a
sua insatisfação com o comando
da Petrobras, pela sua ex-presi-
dente, Graça Foster, que segun-
do ele, não demonstrou qual-
quer consideração para com o
povo cearense, ao anunciar a
não implantação da refinaria
Premium II, no Estado.

Sobre o cancelamento do em-
preendimentoeocomportamen-
to da Petrobras, Camilo Santana
afirmou que “o que me deixou
ainda mais chateado foi que eu
tentei falar com a presidente da
Petrobras e ela não me atendeu.
Mandou depois de seis horas,
um diretor dela me ligar, para
dizer que realmente não haveria
refinaria, sem a menor satisfa-
ção para o povo cearense. Acho
que não se faz isto com um Esta-
doparceirocomotemsidooCea-
rá para a Petrobras”, lamentou.

EncontrocomCidGomes
O governador esteve ontem, em
Brasília, reunido com vários mi-
nistros, dentre eles o da Educa-

ção, Cid Gomes, e afirmou que o
ex-governador, “assim como to-
dos os demais cearenses estão
indignados com o cancelamento
da instalação da Refinaria Pre-
mium II”. Camilo reafirmou a
posição do Ceará de continuar
lutando para a implementação
da refinaria e que vai buscar al-
ternativas para investimentos.

Ochefedo executivoestadual
cearense lembrou ainda,que, da
parte do governo do Estado, to-
das as exigências e contraparti-
das foram atendidas. “Até mes-
mo a questão da desapropriação
das terras indígenas foi resolvi-
da. Este é um empreendimento
peloqualoCearálutahá 60anos
enãovamosdesistiragora,quan-
do o governo lançou no início do
ano uma Medida Provisória per-
mitindo o início das obras de
terraplanagem do terreno da re-
finaria”, acrescentou.

SemretornodeDilma
O governador Cearense confir-
mouquejásolicitouumaaudiên-
cia com a presidente da Repúbli-
ca, Dilma Rousseff, para tratar
da questão da refinaria, mas que
até o momento não recebeu re-
torno de sua solicitação.88,6

bilhões de reaisde31dosativos

daEstatal foramsuperavaliados,

comindíciosdesobrepreços

De todas as 6.469

reclamações, 5.987

foramcontra a

Coelce, 339 contra a

Cagece e 143

relativas ao setor

de transportes

Arce registra6.569queixas
dos serviços reguladosnoCE

Refinaria ainda
possui R$325mi

O ex-titular da Secretaria Espe-
cialdaCopa(Secopa)edaSecre-
tariadeGrandesEventosdoEsta-
do, Ferruccio Feitosa, é o novo
diretor-presidente da Agência
de Desenvolvimento do Ceará
(Adece). A informação foi divul-
gada na noite de ontem pela as-
sessoriadeimprensadogoverna-
dor Camilo Santana.

Feitosa deverá substituir Ro-
berto Smith, que comandou a
agência de desenvolvimento na
gestãodoex-governadorCidGo-
mes.EntreasatribuiçõesdaAde-
ce, está intermediar e fortalecer
o processo de atração de em-
preendimentos para o Estado.
Ferruccio Feitosa é formado em
DireitopelaUniversidadedeFor-
taleza (Unifor) e empresário do
setor de transportes.

Por sua vez, João Marcos
Maia, que havia assumido a Se-
cretaria da Fazenda ao final da
gestão passada, voltou a ser se-
cretárioadjuntodapasta,segun-
do divulgou o governo.

Camilo espera
respostapor6h

Ferruccio
Feitosa éo
novo titular
daAdece

Brasília/Rio. A presidente
DilmaRousseffacertoucomGra-
ça Foster um cronograma de saí-
da de toda a diretoria da Petro-
bras.AmbassereuniramnoPalá-
cio do Planalto, após a Folha de
São de Paulo revelar ontem, a
decisão de Dilma de trocar o co-
mando da estatal.

A reunião durou cerca de três
horas. A dirigente da Petrobras
chegou ao Palácio do Planalto
assimqueDilmaretornoudavia-
gem a Campo Grande (MS), por
volta das 14h30. Foster deixou o
Planalto pouco depois das 17h.

Graçae os demais integrantes
da cúpula da empresa devem fi-
car no cargo até o fim deste mês.
As duas combinaram que a exe-
cutiva se dedicará nos próximos
diasachegaraumnúmerocrível
de prejuízo devido à corrupção.

Docéuaoinferno
Em três anos na presidência da
Petrobras,MariadasGraçasFos-
ter, foi do céu ao inferno. Ao
assumirocomandodamaiorem-
presa do País, em fevereiro de
2012,com seuestiloaustero,era
considerada no governo e por
especialistas do setor a mulher
forte que colocaria a Petrobras
de volta a um ritmo de cresci-
mento maior do que o do seu
antecessor, José Sérgio Ga-
brielli,porémdeformasustenta-
da e segura. Não foi, porém, o
que ocorreu, muito por conta do
controledepreçosdoscombustí-
veis pelo governo. Por fim, ela
sucumbiu ao maior escândalo
de corrupção da história da esta-
tal,reveladopelaOperaçãoLava-
Jato. O esquema de corrupção,

que teria começado em 2003,
atingiu Graça, diretamente.

AsituaçãodeGraçanocoman-
do da estatal se complicou ainda
mais quando Venina Velosa da
Fonseca, ex-gerente-executiva
da Diretoria de Abastecimento,
afirmou que a presidente da Pe-
trobrasfoi informadadasirregu-
laridades por e-mail e pessoal-
mente, desde 2008.

No final de 2014, Graça pôs o
cargo à disposição, mas a amiga
e presidente Dilma, recusou.
Graça começou a trabalhar na
Petrobrasem1978comoestagiá-
ria, foi Secretaria de Petróleo e
Gás do Ministério de Minas e
Energia, quando Dilma coman-
dava a pasta, em 2003,e se tor-
nou a primeira mulher do mun-
do a comandar uma companhia
depetróleo.Foiatéapontadape-
la revista Fortune a quarta mu-
lher de negócios mais poderosa.

Quemassume
OproblemadapresidenteDilma
agoraéomomentoemqueanun-
ciará a decisão. De acordo com
interlocutores da presidente, há

grandepressãodoex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva e do
ministro da Casa Civil, Aloizio
Mercadante, para que a saída
seja imediata, mas Dilma ainda
reluta pela falta de um nome
compatível com o cargo.

“Nãoestásefalandodominis-
tério dos Portos, mas da maior
empresa do País”, justificou um
ministro. Dilma vinha resistindo
à ideia de tirar Graça do cargo,
mesmo após pedidos da própria
Graça. Semana passada, no en-
tanto, em reunião do conselho
político, no Palácio da Alvorada,
Dilmasinalizouquehaviamuda-

do de opinião. Mercadante pas-
sou então, a pressionar a saída
de Graça, apesar da cautela da
presidente, que não quer deixar
a estatal acéfala.

Executivosrelutam
Os ministros da Fazenda, Joa-
quim Levy, do Planejamento,
Nelson Barbosa, e o presidente
do Banco Central, Alexandre
Tombini,alémdopróprioMerca-
dante,foramincumbidosdebus-
car no mercado nomes que pos-
sam compor o Conselho de Ad-
ministração.Masosgrandesexe-
cutivos do país relutam em acei-
tar qualquer cargo, até a aprova-
ção das contas da empresa por
uma consultoria externa.

Dilma não deve designar mi-
nistros para o conselho de admi-
nistração. Fontes do Planalto
afirmam que a avaliação de Dil-
ma no momento é que a empre-
sa precisa de nomes do setor pri-
vado.Aprioridadeédarodistan-
ciamento necessário do governo
paraqueelaresgateacredibilida-
de perdida em função do escân-
dalo da operação Lava-Jato.
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